
Expedição
Marcos Pontes

Começou na ponta da língua 

Escorreu pelo pescoço 

Seiva escorrendo pelo tronco 

Mãos nas costas 

Outras mãos em outras costas 

Desceu pela nuca 

Auréolas rosadas, hipercolor, 

A mesma língua fervendo. 

Outra língua em corpo oposto. 

Estala alto o dique 

Que continha a ânsia. 

Frenesi montanha abaixo 

Alagando vale que não dorme 

Gigante rijo e sedento 

Arrombam-se grotas 

Soterram furnas invadidas. 

Na batalha suores se misturam 

Líquidos e vapores de cheiros. 

Fogos de artifício. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/expedicao
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